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o da Agricultura

Cmiista' usam atnrts o coitati eu ais

Pele primeira' vez, Nanuquc re- j bém.
aebe a visita de um Secretaria de
Estado..

O Dia 4 último será uma efe-
raéride inolvidavel na história
desta cidade com a chegadf do
st. Paulo Salvo, ilustre. Secreta-
rio da Agricultura de Minas.

A convite desta Folha o nosso
digno hóspede veio conhecer nos-
sa terra e tomar contato com as
necessidades ligadas a sua pasta.

Sua viagem revestiu-se de ca-
láter mais de amizade e deforen-
a* que. propriamente admiras-
trativo, ou político.

Após sua chegada no missmo
dia, à tarde te* uma visita re-
lampago a sede, da fazenda em
construção, do sr, Saul Quadros,
presidente da A. Rural, a estância
do sr. Fideldno Viana e sr. An-
tonio Rego, tendo ligeiramente
passado os olhos em parte do
rebanho do sr. Correia.

Ás 19 horas, na residência do
sr. Raphel de Castro, Diretor
desta FOLHA, onde sua excelen-
qi se hospedou, foi oferecida um
jantar Intimo ao qual compare-
ceram os srs. ALFEÜ Melgaço de
Jesus, Luis Souhami, Geraldo
Araújo Melo, Paulo Franco, Josó~ 

Jgflda-EàUlS. Oliuto RumosrTSí'
Geraldo dos Santos- e senhora.
Às 20 30 horas, no recintè

de Legislativo Muoicipal. reoli-
sou-se a anunciada palestra do sr.
Secretario que fez uma síntese
do plano colonizador que sob suo
inspiração a Secretaria da Agricu!-
tura está realizando na tegião
denominada Jaibo, neste Esitado,
que "ó, afinal, o plano de RE-
FORMA AGRARIA promovido
pelo gov. do sr. Magalhães Pinto.

O Estado possue em Jaibii cêr-
ca de 100 mil alqueres de terras
de boa fertilidade que serão ce-
didas a famílas cujos dieta» não
possuam propriedade.

O acesso aos lotes da parte dos
interessados depende de rigorosa,
seleção, pois os t e r re n os
serão cedidos no base de venda
por prazo determinado e somen»
te elementos capazes,'dedicados,
eguilibrados e reeducávis serão
escolhidos e aceitos. |üaèí 15

A Reforma Agraria idealizada
e já posto em pratica pilo sr.
Paulo Salvo envolve todos os
aspetos da vida do campo, 'soven-

do múltipla • completo aasistôn-
da capas de assegurar a objeti-
vads recuperação do*nosro ho-
mem sem terra.

Na Jaiba o nosso agricultor a-
prenderá a respeitar a natureza
• exercer o culto de amor! à lio*
reata e os animais silvestres tom-

MINAS COM.
6.800 KMS d* Rcxtevisa

Pavimontadaa.
O oovernador Magalhies Pin-

to assinou decreto autoi-isando
« emissão d» 30 bühõts de cru-
Mires cuias SStó»fe^õ

RODOVIÁRIAS porqwt seio
aplicadas na construção e pe**-
mtntnçio asfetóca de 3.500 qui-
lómttroi. Este montante somado

Reformalj||
"m^t:

Saberá que á atividade agrico-
Ia economicamente bem determi-
nada somente poderá ser efetua-
da com1 terrenos limpos a ará-
veis e não tão; somente ¦ como é
a regra malfadada, neste país,
de se aproveitar o solo- tão só-
mente servindo-se da adubaçâo
que a natureza proporcionou
com o desenvolvimento das ma-
tas.

Por ocasião da palestra estabe-
leceu-se ura debate sobre assun-
tos diversos tendo sua excelência,
o sr. Secretario, mui deraocráti-
camente atendido a todos os seus
interlocutores.

Sentindo de perto as dificul-
dades que enfrenta a classe ru-
ral no município e na região, o
sr. Paulo Salvo, nos atenderá
imediatamente sobre os segura-
tes itens despacho imediato de
todos os títulos pendentes de sua
assinatura e da do sr. Governa- ,
dor; encaminhamento, inda E esto
mês, para cá. de um caminhão
de patrulha volante para prestar
assistência técnica e fornecimen-
to de ferramentas agrícolas.

Como necessitamos de fomen-
to da^- produção contaremos- o-
poi iauaníèttCtf com o estimulo de
um trator para os serviços de
preparo do solo. As patrulhas
antes constituem uma inovação-
do atual Secretário.

Do que podemos apreender e
sentir a vinda do sr. Paulo Sal»
vo foi vitoriosa sobre todos os
aspectos. Já pelo interesse que
mostrou em atender a nossas re-
clamações legitimas, já pela sua
cordialidade e extrema símplicida-
de com que se comportou cati-
vando a todos que dele se a*
proximarom.

Realmente, o sr. Secretario, ó
uma figura insinuante que con-
quisto com naturalidade qualquer
apresentado,

No dia seguinte, em com-
panhia do sr. Miguel Viana de
Oliveira, Alfeu Melgaço de Je-

•sus, Deputado Geraldo Lande e
outras personagens, sus excelên-
às visitou o escritório ds Dele-
gacia de Terras e era seguida as
instalações da Fábrica de corapen-
sados da Brolanda quando foi
acompanhado pelo sr. Luis
Souhami.
Cerca de 10 horas, em com-
panhia do sr. Miguel Visas
e do nosso diretor seguiu para o
aeroporto onde autoridades e
grande numero de pessoas apre-
sentaram-lhe votos de boa vis-
gem. ^JÍBjra$f

aos 2.321 que o DNER torceu»
fará nosporodmos quatro anos
dará a Minas perto dt 6.000
quilimentro.

O empréstimo devidamente a-
provado pelo Conse/no Rodovl-
ario do Estado terá como toma-
dores principais os munklphs
beneficiados. 

"'

6 digna de aplausos • inicia-
th» era atual Governo Mineira»
porque, sem estrades nlo eéri
possível progresso algum*

Em 1960, quando presidiamos
a Associação Rural de Nanuque,
fomos convidados > a emitir pare-
cer e fazer pronunciamento sobre
a questão 

'agrária, por instância
da FAREM. IfS

Assim, iniciamos o trabalho,
que, todavia, inacabado, ficou en-
gavetado no forçado alongamento
da sua- gestação.

Passados já quase dois anos,
quando a celeuma intensificou e
encontra-se nos lábios de todo o
mundo a propalado reforma, não
poderíamos furtar ao dever de
terminar o estudo, e, dispondo
de publicação fazer a devida di-
vúlgação.

No modestíssimo trabalho, on-
de muito pouco' ou quase nada
poderia ser aproveitado, ao menos
como uma contribuição ao estudo
do grande problema agrário ha
algo a ser considerado

Como é longo o assunto e
quasi limitado aos fenômenos li-
gados a. terra, e, sobremaneira,
ao continente brasileiro faremos
a publicação em capítulos.

Realmente a nação se <encon-
tra excitada com a pruriginosa
controvérsia da revisão agrária.

Ê pena não haver unidade de
ponto de visto, de conceito, de
objetivos, sobretudo, de idéias,
entre as diversas correntes de
pensamento- I e »<lel"! opinião dos \ ¦
ventiladores de tão complexo quan-
to melindroso problema.

Sem. dúvida alguma, intelecto-
ais, Jornalistas, economistas' so-
ciologos, pensadores, políticos re-
Ugioso, agrônomos, médicos, lide-
res classistas, legisladores, júris-
tos-têm tido oportunidades de
externarem seus conhecimentos,
exporem suas idéias e mesmo a-
pontar rumo sobre o palpitante
assunto visto sempre de persona-
unimos ângulos.

Hoje em dia nlo se julgue com
direito e em condições de dar
seu palpite a respeito de tão
profundo e grave problema

Mesmo Getulio Vargas como-
ditador deate país, nlo se atreveu
a organizar o então rotulado Co-
digo Agrário,

Político astuto; perfeito conhe-
cedor da realidade brasileira, Ge-
túlio Vargas, com toda a força
nas mios,, nlo decidiu alterar a
nossa estrutura agrária temendo
as maléficas conseqüências que
adviriam cora medidas não de
todo ajustadas.

E verdade incontestável que
tomos injustiças a serem sanadas
deformidades berrantes em nossa
desorganização agrária que exige
reparos e corretivos adequados.

Mas, perguntamos, o que lun-
dona em 60% do seu programa
e atende correntemente a seus
fins neste pais?

Nlo jmnirp*, de si conarien-
cia, ingnorar as graves distorsSes
que ha na nossa estrutura agra-
na, inteiramente desprovida de
orgarúodade.

Por isto mesmo, compete so
estado, atender, sete modalidade
¦asjatiinrinl e supletiva as deli-
ciências que caracterizam os mui-
tiplos quadros, tão diversamente
coloridos, da nossa realidade a-
grária.

A responsabilidade d» poder

público é relativa mas deveria ser
clara e objetiva frente a um proble-
ma que precisa ser- encarado e
cuja wfíiffl^ deverá ser buscada.

Jamais, em clima tio emocio-
naL onde os mais contraditórios
interesses se apresentam sob mui-
típlas é mesmo enganosas apa-
rendas seria possível legislar com.
maturidade, com desejável res-
ponsabiudade. Ss*®

Ha muita paixão em jogo e
os mais malevelas intenções ca-
mudadas de patrióticas e .huma-
nitarias roupagens.

Idealistas há, por I outro lado,
que, sinceramente, desejam o bem
estar do povo brasileiro e a
maior grandeza do nosso pais.

Mas, seja como fôr, somente
com intenções, idéias e- platafor-
ma não se atinge fins colunados

Acima de tudo está a realida-
de. As características do comple-
xo nacional se agigantam e do-
minara desfavoravelmente os pia-
nejamentos que a penúria de
recursos não ousa enfrentar.

De qualquer maneira a celeu-
na deverá trazer algum benefício.

Esperamos que o congresso na-
cional saiba cumprir o. seu dever
legislando digna e honestamente.

No lesgilativo federal ha re-
presentantes sinceros, esdared-
dos, que conduzirão os debates
na linha do bom senso_ com as
plantas dos pés bem firmes' no
solo da nossa realidade.

Eiissãi Dtsnímaifm
m I Wêèm
¦tis TriDics iè ducins hn

Esta seria o montante aplica-
vel pelo governo federal em
qualquer plano de indenização
de tio somente 10% dà área
agricukével do pais.

Isto foi o que o sr. Joio
Goulart disse na VI Conferen-
cia Rural Brasileira realizada ha
dias no "Maracanizinho," na
capital da Guanabara.

Concluindo o seu discurso o
presidente da 'República alertou
a nação contra os pregadores
da ilegalidade, os destruidores
sistemáticos que pretendem te-
var o Brasil ao caos e a anar-
quik".

Pelo que se" vi o problema
suscitado em todas as tatitudes.
em todas as camadas, servindo
mais de pasto à demagogia eíei;
toreira ou a interesses ji aber-
tos e claros de cotetivistas con-
fèssos ha de ser dscutido ela-
borado e planificado atendendo
aos seus justos propósitos 

' eco-
nômicos e sociais sem resvalar
para extremos nocivos.

Realmeute precisámos refor-
mular nossa postura rural mas
em termos.

GRÁFICA BRBSIL
Sewiços c^ iSmptessâo em geral - Cattõts

de visita * Convites de casatfiento * mateiu

ai para escrUôrim Talões numerados para
notas fiscais - Passagem de ônibus * tfngres-

so de cinemas - etc, etc*

fina Caxanbú, 21 -4$m —tu»

SANÇÕES CON.
TRA CUBA

O presidente Kennedy decre-
tou proibição total das trocas co-
merdas com o governo Fidel
Castro.

Afirme Kennedy que por re-
zães humanitárias ficarão exdui-
dos da proibição medicamentos e
alimentos.

Brasil eiM cakm MÊ
^íí Puti

Segundo relatório secreto da
embaixada uruguaia» era Havana,
o Brasil devem servir de cabeça
de ponte do comunismo na con-
quisto da America Latina.

CUBA EXCLUÍDA
DA O E^llll

Por deis terços de votos u fs-
I vor, 6 abstenções (indusive Brs-

sil e o voto contrario de Cuba,
A Párolo das Antilhas foi expul-
sa da família americana na VIII
Reunião de Consulto dos Chan-
céleres Americanos recentemente
realizada em Puuto Del Bato, no
Uruguai.

UptasapúJtiS-Piili
Em ?urioa pontos do

•atado do S. Paulo a
praga das lagartas os-
tà provooando aoen-
tuados projoisos àa
lavouras divorsas.

VIAJANTES
Procedentes de Belo Horison-

to encontram-se nesta cidade,
com destino a Conceição do Bar-
rs, e. senhorita Márda Santos
de Castro e o jovem Eustaquie
de Oliveira Santos, respectiva-
mente, filha e cunhado dõ fun-
dador desta FOLHA.

Também* encontrs-se entre nós,
proveniete da capital do estado,
tf. Orlando Romero. ^jg*'*!

Aos visitantes, nossos votos de i
{sue estada: entre nós.

mm
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MATRIZ — BELO HORIZONTE

FABRICAS DE MANTEIGA EM:
Agua-Bôa, Crisolita, Nanuque Teófilo Otoni

e São João Evangelista
MINAS GERAIS

Entreposto de Leite e Derivados, I. Prêmio ne XI* Ex-

posição Necionel de Animais e Produtos Derivados 1944.

MANTEIGA PARAUNA
BOSSI E E. I. S.

In Yisifttt H Ml Irai», U2T-T 010II-En. TelegrifO: UllClítS

NOTICIAS DE ALCOBÁÇA
Iniciai da Mm ii Sistema de Hbastecioieoto B'agoa

Em contacto com o Prefeito
deste município. Sr. José Nunes,
nossa reportagem apurou que aca-
ba de ser liberada a verba de
Cr$ 4.000.000.00 (quatro milhões
de cruzeiros), constante do orça-
mento da UNIÃO, Exercício de
1961, Ministério da Saúde, verba
esta que se destina á construção
do Sistema de Abastecimento de
Água dessa cidade.

As obras, que já foram inicia-

VERANEIO
Continua animando o veraneio

nesta praia, considerado um dos
mais concorridos dos últimos tem-
pos. Os dias cheios de sol"se cons-
tituem, realmente, num convite
tentador para se ir à praia, ao
mar. Famílias continuam a afluir'
diariamente, para aqui.

Ponte da Cascata
F°ram tomadas as primeiras

providências, da parte do sr. Pre-
feito, para a necessária e urgen-
te construção da ponte da Cas-
cata, uma das maiores aspirações

Fábrica ie Medicamentos
ia Secretaria ie Saúde

Acaba de entrar em funciona-
mento como dependência do Ins-
tituto Ezequiel Dias um labora-
torio para produzir remédios no
combate a várias moléstias den-
tro do Estado através seus dis-
pensarios e postos de higiene.

Louvemos a inidativa de ele*
vado alcance social porque com o
barateamento impressionante
do custo da medicação o Esta-
do poderá propodonar uma assis-
tenda mais adequada, garantida
pela abundância de remédios.

A tuberculose, a Lepra, as ver-
minoes em geral, a chistosomose
e a malária poderio sofrer um
combate firme e decidido.

Nlo regateamos aplausos ao a*
poio que o sr. Governador Ma-
galhãea Pinto emprestou à iniçi-
ativa extraordinária do sr. Ro-
berto Resende, efídente Secreta-
rio da Saúde de Minas.

O povo está de parabéns, no*
tademente a classe humilde que
terá assegurada a medicação !n*

das com a construção do reserva-
tório elevado, serão, agora inten-
sificadas.

O povo de Aleobaça, exultante,
espera ansioso, o dia da inagura-
ção, E de justiça salientar que
tal melhoramento para esta ei-
dade, deve-sc à iniciativa conju-
gada do Dep. Nestor Duarte e do
Prefeito deste Município. Sr José
Nunes.

deste mi nicipio, que virá acabar,
de fuma vez pos tôdds com o
processo obsoleto do transporte
por balsas. As pedras para a re-
ferida construção já estão sendo
extraídas no próprio local onde
será construída a ponte.

Posto de Puericultura
Vão avançadas as obras do"POSTO DE PUERICÜLTU-
RA" NESTOR DUARTE", obra

3ue 
virá prestar quando inagura-

a, assistência médica ao povo
desta cidade,

dispensável à cura das sua enfer-
midudes.

E necessário que o empre-
guismo não meta o nariz nesta
nova organização.

O Estado tem fama de mau
administrador. De fato tem sido.

Acreditamos qne com a atual
gestão estamos de fato, implan-
tando nova mentalidade adminis-
trativa baseada no espirito civi-
co e altruísta e de realmente
atender os legítimos interesses so-
ciais.

Associação Comerei-
oi de Nanuque

Ato de Nomeeçie
presidente da Associação

Comercial de Nanuque, no uso
de suas atribuições, e, de acordo
com o Art. 44 dos Estatutos, re-
solve:

- Nomear os anra. Miguel
Viana de Oliveira. Ângelo Soares
Dias c Jesus Fagundes de Cas-
tro Lima. para membros de Co-
missão de Sindicância desta Aa-
sociação:

II A Comissão de Sindicânria

a que se refere o item Io, fund-
onará durante o período de (seis)
meses, a contar da presente data;

III-Corapete a, referida Comis-
são, além de outras atribuições,
o disposto no Art. 45 do estatutos.
Nanuque, 10 de Fevereiro de
1962.

Jmè Salgado ãilho. Presidente

Colooo do Cnerciario
Buletim da A. E. Comercio

lialtli-tt • ». Sutil IrmH MM, ia
citas li tttrttari» M lie assanhla o car-
Eli e Kslsslíi sr. isssls Sstres Ks**—Soclet m ilrm
Ciitici ts a sacia toi atrais a qillai-si
cia a aitiliu alin li oaiar In mi llnl-
tu-—Ciittettiu

• ir. intlliili ciicIiri Os luielil» •
comnticern ••¦ mis astlliIUM às as
sinslelM. aili. etitKilas. Ins Ml» n*
caesti-aatl i casjaraclaiata III Isintiishi

l farei hs aludidas M cinta laçam
li asura in um liliilii Iku aula Ira-
MMtuli sus riuillii.

a Hitlluii asila ura a tsaliili li
salIliilelaM du mamlras <EC.
—CaJaam

h rraiim Idomlnii, «a Mm Icrraii.
hartri as imnaa da cUsarií. n lu
irualiida pira iHittraenli fspfrliit. cuia
teus uri ipliuia ia «iiliicu Ia m-
ttriil ura a ruiu li lalaMI IK li Ia*
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ias iMciliru.

Fatos Que
Aconteceram
CAETANO LEITE

Este se deu há muito tempo,
mas é verídico. Várias pessoas
me têm confirmado a sua auten-
ticidade.

Padre José Dias, êste o nome
do nosso primeiro personagem de

, hoje, probo e cutto( jjeloso em
todas as suas atividades, tinha
chegado da Santa Terrinha, o
Portugal dos nossos t reta vós, u-
inda não fazia muito.

Residia em Bom Jesus dos
Meiros, hoje cidade de Brumudo,
na Bahia, e dalli teria que viu-
jar por um vasto campo em lom-
bo de burros, ainda nSo havia
estradas de rodagem, paru ateu-
der às suas centenas de ovelhas
dispersas.

Certa manhã partiu êle de
B°m Jesus pua Olhos D' Água,
pequeno povoado do municipio,
acompanhado do seu irmão Luiz,
que era o «eu sacristilo, ambos
viajando por aqueles rincões pela
primeira vez.
Tinham viajado durante um tem-
pão enorme c embora aquela dis-
tiincia, quarenta e poucos quilo-
metros presumíveis, seja coberta
atualmente em poucos minutos
através da rodovia existente, na-
quela época era dura a viagem'
feita era morosos e incômodos
animais. Já um tanto cansados
eles apearam à sombra de uma
árvore qne ficava ao lado da
estrada para esticarem as pernas,
apertar os arreios das bestas e
provavelmente satisfazer a algu-
ma de suas necessidades lisioló-
giens. Enquanto assim procediam,
ôaburros viraram de
cara para traz, isto é' na direção
dc Bem Jesus. Montaram de no-
vo e, som nada perceberem, proa-
seguiram viagem com {o sol ar-
dente a lhes queimar a pele alva;
umas duas horas depois sentiram-
se alegres, pois começaram a di*
visar algumas casas que êlea ima-
ginram fossem do seu destino.
Um pouco mais adiante e o bo-
níssimo padre, virando-se para
Luiz disse: "Veja só como Olhos
D Água se parece com Bom Te-
sus; e aquela casa, como se asse-
melha a nossa' cosa; aquela mu-

¥rDA RURAL
Pesos de Bezerros Zebús

Peso do bezerro, ao nascer fornece úteis informações sobre vários
aspectos zootecnicos e sanitários de interesses para o criador..

Bezerros muito leves podem originar-se de vacas desnutridas, enfer-
mas ou excessivamente novas ou velhas; podem resultar de alto grau
de consangüinidade ou de condições orgânicas que levam a prematu*
ridade.

Por outro lado, bezerros muito pesados resultam de fatores here-
ditarios e condições circunstanciais, podendo ser indido, às vezes, de
caracteres indesejáveis. r

Cada raça tem seu peso médio típico com variações obvias.
Na índia, África e Brasil são os seguintes pesos nas raças zebu-

inas exploradas para produção de Idte e carne.
RAÇA Lugar MACHOS, kg FÊMEAS, kg

Sindi vermelha Baugalore, índia 21,3 20
Sindi vermelha Alahabad, índia 20,4 19,5
Sindi vermelha Polonaruwa, Ceilão 17,7 15,4
Sahiwal Pusa, índia 23.1 21.8
Tarparcar Karnal índia 24.5 23,6
Hariana Hissar, índia 24,5 23,9
Nelore Hosur, índia 30.0 27.2
Sinhala Ceilão 14.1 13.2
Fulani Nigéria 22.7 22.7
Nganda Uganda 20 18*6
Zebus de chifres
curtos Uganda 18,2 18,2

Gado nativo Egito 21.2 24.1
Gir Uberaba. Brasil 24.8 24.8
Gir Sertãozinho, Brasil 26.9 25,9
Guzerá Sertãozinho. Brasil 28,1 27,1
Nelore Bauru, Brasil 31,1 28,0
Nelore Sertãozinho. Brasil 32.4 38.7
Indubrasil Uberaba. Brasil 30 28.8
Iudubrasil Sertãozinho, Brasil 32,8 30,3

Senhores Construtores
PARA A BELEZA E EFICIÊNCIA

DOS SEUS TRABALHOS
Usem somente as Mágicas e insuperáveis

TINTAS GOLD-GALÃO CR$980,00

Em todas as cores vende - se em

O Pkikrmpo — Avenida Mucuri. 62 — Nanuque Minas

M e r c a a o sd
Libra
Dólar
Escudo
Peso Argentino
Franco Francês
Florim
GÊNEROS
Milho Amarelo
M. Amarelão
Amedotm
F. Mandioca
Arrõs amarelão

895,806 Arrôs Castelo 2.526,00
318.00 Blue Rose 2.701.00
11,226 Feijão jalo 3.493.00
3.976 F. chumbinho 3.632.00

65.031 F. preto. 1.562.00
88,245 Maraona 35.00

Cacau Bahia 22.07
1.750.00 Acra 22.22
1.650.00 CARNES
850.00 Porcos gordos 1.800.00
36.00 Novilhos 1.900.00

3.726.00 Galinhas (K) 1.40.00

lher na porta é tal e qual a
nossa empregada Maria."

E foi assim que apearam de
novo em casa e só a muito eus-
to se convenceram da portuguc-
sada que fizeram.

Êste outro eu coheci e cha-
mnva-se, como .a maioria dos
nossos primos portugaa. Joaquim.
Viajava de Rio de Contas para
Livramento, duas pequenas dda-
des do interior baiano, ligadas
por uma (grame e extensa ladei-
ra. Foi ai que o bom Joaquim,
cujo burro tinha oa arreios sobra
o pescoço, gritou apavorado para
o camarada: "O Manoel, acuda

depressa que o men burro vai
desaparecendo."

Esta última se deu em uma
das nossas aulas de Ciência. Fu*
lavamos sobra inventos e inven-
toras e em certo momento que-
rando brincar um pouco com oa
alunos, perguntei-lhes: "Vocês sa-
bem qual a maior inveçào de
português?". Diante da negativa,
expliquei-lhes; "A maior inveção
do português é de um litro de
leite fazer três.

Uma das alunas ingêuuamenta
retrucou: "lato nlo é nada; lá
em, no nosso bar, o papai da
um litro de leite tas é quatro."
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lha SP ¦
rara o verão deste ano esta mui-

ÍjS, 
e^Qj moda blusão de surá es-

.alçado. Reto. simples, sem
mangas com ligeiro deçqte canoa.
.,"jAj,côr mais atualizada é o rosa
cm todas as suas nuanccs, indo
jgfô^ao grená, côr que por sinal,

(figurava hà muito tempo na
Ia feminina. .
entre os tons de rosa, o mais

apreciado é aquele da côr de goi-
aba madura.

O azul também domina, desde
tt-duro até o mid.y nigth bluc ou
o azul da meia noite; é um azul
yjyo. bem escuro. E o tom mais
apropriado para vestidos depois
das 18 horas.

BOM TOM
É perfeitamente de muu gosto

fazer bolinhas de miolo de pão
quando estamos à mesa.
¦Provocar ruidos ou brincar com
objetos que estão sobre a mesa

"é incorreto também.

, PENSAMENTO
A inclinação é o unelo ila ver-

dudeira amizade e do amor. .'•
privilegio das almas ternas e in-
timamente sensíveis.

BELEZA
A pintura na mulher moderna,

hoje, está nas olhas. Penai é que
algumas não sabendo pintá-los
como deve exageram, e então, en-
vez de mais. ficam menos belas.

A virtude está no meio termo.
Portanto, não devemos abusar.

A pintura nas olhos da mulher
de hoje é um pouco acentuada
mas não deve ser demasiada.

QUADRINHAS
Você ontem me falou
Que não onda, não' passeia
Como é que hoje ccdinbo
Eu vi seu rastro na uréia?

Se suspiro fosse bala
Como estaria meu peito
Estava todo varado
Pequena, por teu respeito.

POFSIi MRA SEü mcüll

A PRIMEIRA CUNF1SSÀÜ
-Padre, dai-me a vossa benção,
que pequei",
-Vamos filhinhu,
Conte-me os seus pecados sem
demora
E amanhã então teias Jesus no
coração.

jtiM
Luizinha foi falando
Baixinho, baixinho com visível
emoção"Senhor vigário tenho uma por-
ção
De pecados guardados...
Vou começar a contar:
Sou uma pequena malvada» .
Faço cada coisa levada...

E àa vezes sem me arrepender
de nada
Roubo as frutas dos vizinhos
Primeiro que os passarinhos.
Arranco as penas das galinhas
Queimo os gatos e patinhos.'
Já tenho um namorado,
Um meninote escolado, ¦
Que me...me...me...dá
Cada beijo estalado).,.
-Vai fílhinha sossegada •¦<
E reze um terço bem eaticade
Por eate ultimo pecado.

PARA A
H E R

-¦¦ -; i ¦¦'',/..'.ii,,

MÚSICA POPULAR

QUf IMPORTA
Bolero de Valdir Machado, gra-

vação de Orlando Dias em disco
Odeon)

Que me importa
Que outros digam que eu te
quero
Que rae importa
Que outros falam mal de ti
O que me importa
E' ser o teu amor sincero
Me contorta e a vida me sorri.
Quando meus lábios
Em teus lábios sensuais
Quando meus braços *
Em teus braços divinais
Sinto mais desejo
Mais calor, em meu amor
Querida, ha mais vida em minha
vidu.
Viver, alegria de viver
E' ter um grande amor
Amar, amar e nunca esquecer
Viver alegria de viver
E' ter nm grande amor
Amar, amar até morrer.

POESIA
PESADELO

:m. vel asco
Minha saudade vazia
E tão cheia da presença
Da ausência de você neste pre-
sente...
Perdido no passado
De lembranças tão presentes.
Acho-me passado
No futuro de meus sonhos,..
Meus sonhos...
Meus sonhos, sonhei-os...
Meus pesadelos, vivi-os...
Vivo morto...

ViTlMAS
-Onofre, completaremos amanhã 20
anos de casadas.
Vou mandar matar aquele pato.-Mas, Joaquina, que culpa tem
o infeliz.'.'

CONSELHOS
-Acho que você não deve ir pa-
ra casa dirigindo seu carro. Você
está muito alto".
Ê perigoso.
-Pois sim. Não posso guiar em-
briagado qnc é perigoso. Mas se
for para a casa a pé, assim em-
briagado, qualquar carro me atro-
pela na rua.

OTIMISTA
O camarada ia saindo do cassino
clandestino. Tivera tão pouca sor-
te que saía apenas de cuecas. O
porteiro observou:
-Deu azar, hoje. hein?
-È verdade. Mas ainda parei a
tempo.

PECHINCHAS
-Queridol Fiz hoje uma compra.
Uma verdadeira pechincha! Ima-
gine, uma geladeira quasi nova
apenas por mil cruzeiros mensais!
-Ótimo! Quantas prestações?
-Ahl Isso eu nem perguntei!

HE ESTÁ 0 NKIH
Acontecem as vezes coisas cu-

riosas, quando ae procura algo de
que se precisa muito..
E* comum a mulher não encontrar
a tesoura que está diante de seu
nariz, na caixinha de costura.
Quantas vezes o cavalheiro.. que
usa óculos se põe a procura 

'de-
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les, sem perceber que olha atra-
vés de lentes. Pior, porem, foi o
que aconteceu a Chu Hem. ne-
gociante de Tóquio, que morreu
de colapso, na ânsia de encontrar
um amarradinho de cédulas so-
mando 200.000 "yens", 

que guar-dará para pagar, naquele dia, a
fatura de um fornecimento rece-
bido.
Quando era preparado para o
enterro, encontraram o dinheiro
no bolso de suas calças.

DOENÇAS GRAVES
-Entfio seu Pacheco? Como é
que vai sua insonia?- pergunta o

quecliente voltamedico ao
consulta.
-Vai de mal a pior, doutor. Ago-
ra não consigo adormecer nem
mesmo na hora de me levantar.

Pensamentos
Trata o amigo tão cautelosa-

mente como se um dia tivesse de
ser teu inimigo.
(Mimo Publio)

O amor não definido, não o po-
de ser nunca. O amor verdadei-
ro - que as outras coisas não são
isso. (Almeida Garret)

ENSINAM-NTO
O vinagro tle qualidade tem bu-

quê, isto é, força, delicadeza e
aroma de vinho, malt e ou cidra,
conforme a matéria da qual foi
obtido.
Não se recomendam os vinagres
artificiais, feitas de ácido acetico,
sulfurico ou clorídrico, pois sem-
pre prejudicam a saúde.

!Belezo-
A mulher vcrdadeiraráente ele-

ganle é sempre discreta, por mais
moderna e "alta costura" que se-
ja sua roupa.
Nào usa jóias em profusão e não
se pinta de maneira exagerada.
Beleza e elegância andam de
mãos dadas.

GENTE CIVILIZADA
Uma guarda tle transito de

Londres deteve e multou o ma-
rechal Montgomery que 

"dirigia
numa rua tia capital, contru-mào
e tle maneira perigasa". O mar»
cbal cúncordóu sem discutir quan-
to à multa tle coutra-mão, mas
não com a outra, alegando que
não dirigia tle maneira perigosa.
Chamado ao tribunal, teve que
ceder: guiar c°ntru-mão é guiar
tle maneira perigasa.

BOM TOM
Norma geral dc b o m -1 o m

é ter gestos moderados; assim evi-
taremos "desastres", como derra-
mar vinho, água. derrubar talhe-
res ou entornar alimentos sobre o
vinho - ou sobre nós mesmos.

CURIOSIDADE
O diamante sintético foi desço-

berto em 1892 por Henri Moisson.
francês.

-•¦ 

«

PENSAMENTOS
O que mais precisamos na vi-

da é de alguém que nos leva a
realizar o que podemos fazer. Nis-
so reside a função de um ami-
go. (Emerson)

Os homens têm morrido de
tempos cm tempos-e os vermes
°s devoraram, mas não foi por
amor. (Shakespeare)

ENSINAMENTO

Raiz forte é muito usado como
condimento (principalmente pelosisraelitas) e piqde ser empregada
fresca e ralada ou em pó. Tem
sabor mais picante do que a mos-
tarda.
'¦¦' : ! '» '-í ' '¦¦¦¦¦ ,;íj7

Estudos indicaram que rochas
e areia existentes em planetas
distantes talvez possam fornecer
materiais-primas para manufatura
de produtos necessários aos espa-
çonautas do futuro.

Alguns cientistas acreditam que
a poeira existente sobre a super-
ficie da Lua é profunda, traiçoei-
ramente mole e fofa, enquanto
outras crêem que ela é fina, com-
pacta e firme.

CULINÁRIA
PIRÂMIDES

200 gramas de manteiga - 100
gramas de açúcar (uma xícara
das de ehã) - 300 gramas de fa-
rinha de trigo (•} xícaras e meia)
-uma colher das de chã de pô
roía/ bem rasa.

MODO DE FAZER;
Ponha todos os ingredientes

juntos e amasse levemente com
as pontas dos dedos. Abra de-
pois uma pequena porção da
massa na palma da mão e re-
c/ieie com amendoin torrado e
picado (nâo moido).

Feche a massa formando pi-
rômides e, /eve assar em forno
brando. Depois, passe -os em
açúcar refinado.

Êste docinho pode ser corfa-
do, também, com «ma forminha
em forma de coração pequeno e
depois de assados uni-los dois.
a dois com vm recheio qualquer
de geteia ou goiabada amo'eci-
da; passe-os também no açúcar
refinado depois de "casado's', e.
chamar-se ão casadinhos. Para
enfeite, ponha ao ajunta-!os uma
alça de. meio centímetro de fita
cetim bem estreita.
JAs. vj
ILUMINAÇÃO
DA NOSSA
PRAÇA PIO-

NEIRA
Realmente nossa praça em ur-

bunizução é duplamente pioneira.
Seu obelisco é uma homenagem

aos fundadores da cidade e é o
primeiro logradouro público a re-
ceber o batismo da civilização.

Já constitue um prazer para os
nossos olhos o futmgue das mo-
ças e rapazes, o descanso dos mais
idosos sentados, a alegria das cri.
ancas a se divertirem correndo
daqui para ali.

Mas, convenhamos beui. A es-
curidão que lá domina é desagra-
davel e dá uma triste impressão
não somente a nós moradores mas
sobretudo aos nossos visitantes.

Apelamos para a compreensão
do sr. prefeito para que alguns
postes sejam colocados na praça
Américo Machado de modo que
seja completado o melhoramento
que a cidade recebeu com certa
alegria. Não nos satisfaria a cx-
plicaçSo fácil e simplista que a
Bralanda não dispõe de excedente
para atender este reclamo mes-

quinho. Bastaria tão somente,
que nosso bom amigo sr. Abuliak,
só ele, abdicasse do invejável pri-
vilegio de manter" iluminado noite
a dentro todo o seu imenso ai-
pendre...

Com as migalhas de poucos vê-
se que algum bem estar po-
de-se dar a uma multidão de cri-
aturas humildes. i

E, não é sem tempo, de se á-
brir mãos do supérfluo.

Acreditamos ' no elevado espí-
rito de servir dos responsáveis.

E os responsáveis filiam-se a u-
ma grei rotariana cujo lema é
SERVIR.

Estamos certos que nossa suges-
tão não ficara sem éco. s

Pelo bem dos freqüentadores
habituais da praça, em prol da
melhor apresentaçã0 da cidade,
não duvidamos do apoio que a i-
deia receberá das cúpulas convo-
catlas.

E a luz se fará.

FALECEU
FRITZ KREISLER

Aos 88 anos de idade acaba de
falecer, em Nova York, o famo-
so violinista que foi um dos maio-
res artistas do século

PRAGA ASSO-
LA LAVOURA

GOIANA
Uma súbita praga dc lagartas

invadiu as culturas goianas tendo
destruído mais tle 40% dus colhei-
tas futuras.

Todas as medidas foram utili-
zadas tanto pelos órgãos estadu-
ais como pelo Ministério da Agri-
cultura.

BE ARROZ
GRANDE 06 SUL

Já em 1960 o grande est ido
sulino pruduzia 115 toneladas
deste tipo de ofeo.

Alias, é o único Estado a ma-
nipular com tal produção, neste
pais.

Com
Anos

19 9
oDCT

Este ano o Departamento de
Correios e Telégrafos comemora
seu 199" aniversário, para o que
o diretor geral, cel. Dagoberto
Rodrigues, organizará uma festa
de confraternização entre escrito-
res e jornalistas que têm mostra-
do interesse pelo serviço postal e
de telecomunicação.

SEM VENCIMENTO

Quem Rão Matricular Seus
FILHOS

O governador Carlos Lacerda
adotou uma medida duplamente
significativa. Os funcionários que
não provarem que seus filhos en-
contram-se matriculados em esco-
Ias primárias não receberão seus
vencimentos.

Força assim a alfabetização e
prova que no Estado da Guana-
bara não há falta de vagas. Pa-
rabens Governador.
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FEBRE
FOI DE

TI- PRÊMIO NO-
BEL DE

QUÍMICA
Esta infeccSo pode-se dizer en-

demica entre nós tal as condições
precárias de higiene em que vive
a maioria da população.

Este ano que passou, todavia,
de setembro para cá tivemos ver-
dadeira epidemia da terrível mo-
lestia.

Em NanUque e na região to-
da, dever ter havido alguns mi-
lhares de casos.

No Hospital Santa Cruz aten-
demos mais de duas centenas de
enfermos nas mais diferentescon-
dições e com as mais variadas
formas.
Desde a ambulatória, co-
mo a de uma menina com mais
de 90 dias de febre, inteiramen-
te calva pela enfermidade croni-
ca até um caso de perfuraçSo intes-
tinal com 15 dias de moléstia
não tratada e perfuração de4
dias. Único caso de óbito, aliás,
que tivemos.

Nao é que uma moléstia fácil-
mente evitavel e que poderá qua-
si ser erradicada ande a fazer
tanto enfermo assim. Ahl. se não
fora o cloroanfenicoll

Iríamos ver uma fila fatidica
e ingnominiosa de um sepulta-
mento após outro.

Além de expor a vida do pa-
ciente, apesar da heróica medi-
cação que dispomos, lia o afasta-
mento temporário do trabalho
dos adultos e peso sobre o or-
çamento dos mais humildes por-
que a cura nâo fica muito baru-
ta.

Impõe-se uma campanha sani-
taria para prevenir as popula-
ções da região contra esta doen-
ça tão facilmente imunizavel.

Onde as autoridades responsa-
veis deste Estado, da Bahia e
Espirito Santo?

Não funcionam os serviços pu-
blicos de modo geral, mas aque-
les ligados à saúde do povo obri-
gatoriamente deveriam se muni-
testar e algo procurar fazer na
defesa da socieJade.

E as vacinas contra a febre ti-
foide são laceis, de baixo custo,
produzidas por inúmeros insti-
tutos oficiais.

De qualquer maneira devemos
chamar a atenção dos implicados
na defesa constante da saúde do
povo.

Convocamos, assim, os respon-
saveis pura uma campanha de
vacinação sistemática.

Cidade sem água potável, sem
rede de esgotos, rica de montu-
ros por toda parte exige cuida-
dos sanitários excepcionais.

E como estamos nós só Deus
o sabe.

ENCONTRO REilAL PARA
COIM. TUBERCULOSE

No próximo mis de março,
em Londrina, estado do Paraná,
haverá reunião de técnicos da-

Íuele 
estado e de Goiás. Santa'atarina e Mato Grosso para se

estabelecer normas e métodos de
ação na luta de extermínio da
tuberculose.

Cumpre-no* esclarecer que em
Londrina existe um grande sa-
notório do Serviço Nocional de
Tvberculose que jà deve encon-
trar-se em funcionamento,

Coube em 1961, a Melvin Cal-
vin. da Universidade da Càllfor-
nia o prêmio Nobel pelos relê-
vantes trabalhos de pesquisa e-
lucidando problemas da fotossin-
tese.

As interrogações sobre a trans-
formação da energia luminosa em
energia química e os processos
pelos quais o bioxido de carbo-
no se transforma em compostos
orgânicos foram em parte escla-
recidas segundo a técnica pes-
soai do premiado pela croma-
tografia.

As celebres pesquisas genial-
mente desenvolvidas pelo gran-
de cientista culminaram com a
determinação de chamado Ciclo
Calvin que constitue a ultima pa-
lavra do que outrora se deno-
minou função clorofiliana.

II
CASSO NOROESTE

Grupo de pesquisadores ame- |
ricanos virá ao pais para sonda-
gens de antropologia.

A base dos estudiosos será no
Recôncavo baiano, sob chefia do j
prof. Charles Wagle, do lnsti- jtuto Latino-Americano na Uni- j
versidade de Columbia Holmberg, jEste grupo estudará problemas
de assimilação racial, setor tal j
que o Brasil oferece admirável j
campo de pesquisa.

AUMENTA O
CONSUMO

MUNDIAL DE
CACAU

Segundo publicação do boletim
GUI and Duffus, de Londres,
continua crescendo o consumo
de cacau no mundo, esperando-
se um aumento de cerca de 9%
nos preços no ano financeiro de
1962-63.

Cumpre assinalar o aumento
da 10% jà verificado no periodo
de 1960-61,

Prevê o estudo que em 1962
haverá um relativo equilibrio en-
re oferta c procura com razoa-
vel estabilidade dos preços.

Os cacaukultores podem estar
tranqüilos e confiantes que o seu
apreciado e Insubstituível pro-
duto colhido aqui no sul baiano
nâo daria para o consumo dos
próprios brasileiros se os indus-
triais que manipulam com esta
mtfferia prima e o comercio es-
pecializado no ramo limitassem
tão somente em 100% seu lu-
crinho.

Mas como andamos sôfregos
por mais dólares não i inferes-
sante incrementar mais o uso
do cacau entre nós como choco-
lates, bombons, balas etc,

Precisamos plantar muito ca-
caueiro e colhermos algumas ve-
zes nossa produção atual, por-
que humanizados comercio e In-
dustrla do produto, não ha dú-
vida, o consumo, crecerà extra-
ordinariamente.

lato inda veremos um dia.

"DARÁ AULAS" a homens
de empresa o Cérebro eletrônico.

Pela primeira vez neste pais o
cérebro eletrônico será empre-
gado no treinamento de dirigen-
tes dè empresas.

A Iniciativa pioneira è devida
à Escola de"l Administração de
Empresas de S. Paulo, da F un-
dação Getulio Vargas que [ir-
mou contrato com a SPEÉD-
Serviço de Processamento Ele-
irônico de Dados.

CHICAGO
TERÁ ÔNI-

BUS SEM
MOTORISTA

Êm 1964 os ônibus de Chi-
cago transitarão sem motoristas.

Percorerão a cidade com me-
nores riscos de acidentes.

Um cabo elétrico dissimulado
gera um campo eletro-magnetico
que comunica insrruções ao mo-
torista automático do veiculo.
Um radar comandará as paro.-
das.

Barrett Eletronics Coros,, de
Illinois, jà fez as satisfatórias
de monstrações e será respon-
silvei pela instalpçãs da maioria
dos ônibus, que. a part:r de
1964, dominarão o transporte
coletivo da grande cidade ba-
nhada pelo lago de Mlchigan.

quina, de Julia Marcondes Lon-
go; Cidades Experimentais, de
Robert Miocque; O Bezerro de
Ouro, Dellf e Pitrew;

DONATELO- Escultor italia
no, notável pelas obras que rea-
lixou, especialmente as de baixo
relevo. Desde moço Donatelo
(1386-1466) evidenciava a força
de sua personalidade, como artis-
ta de talento. Esculpiu figuras
para grande numero de templos,
em que o passar dos séculos na-
da '.alterou. Ao contrario, tais
peças cada vez são mais admira-
das. Dizia-se que o artista era
protegido de Cosme de Medicis.
Dcnatelo foi o precursor de Mi-
guel Augelo e, conforme seu de-
sejo, seu corpo repousa na igreja
de São Lourenço.

Rússia Ijreifc Tinr Café
O Bureau Pan Americano do

Café demonstra que a URSS está
incrementando o consumo de ca-
fé segundo o aumento expressivo
das suas importações da rubiacca.

Em 1960 a URSS importou 318
365 sacas das quais 196. 693 ori-
ginarias do Brasil.

Em 1959 a importação foi de
221. 670 sendo que o Brasil fi-
gurou com 75. 950 sacas.

Oxalá que os soviéticos substi-
tuam o hábito esclusivo do chá
e esqueçam um bocado do vodka
para deixar uma oportunidade pa-
ra nossa admirável bebida que
constitue num maravilhoso tôni-
co de todos os órgãos e todas as
funções vitais.

Faleceu no Rio ha dias o in-
ventor da Abreugrafia

Poupança
Japonesa

Mais de 91% da popu-
lação do Japão tem suo-
nomias segundo revelou
recente inquérito foi-
to entre 63.000 fami-
lias escolhidas ao a-
caso pelo Comitê Cen-
trai de Promoção da E-
oonomia, oomposto por
organização financei-
ras industriais. ,
Revelou o inquérito

?ue 
54, 1 por oento dan

amilias oonsultadas
eoonomizavam mais de
10% da sua renda men-
sal. Às famílias cem
economias superiores
a 100.000 ienes repre-
sentavam 61,2 do total
e as oommais de 500.-
000 ienes-18.9%.
Ceroa de 57,5 por oen-
to das economias esta-
vam depositados em ban*
oos ou nas agendas
postais, que no Ja-
pfto funoionam, tam-
bem, oomo oaixas eco-
noraioas.
Outros 11,7% estavam
aplioados em ações, ti-
tulos. ootas de parti-
oipaçào em empresas de
investimento e nutras
espeoulações.

VIDA LITERÁRIA E
ARTÍSTICA

Novas publicações já nas livra-
rias: Vocação Cristã do homem,
de Jcan Mouroux; Juventude era

Sirigo, 
de Henri Joubel; Seu li-

o, J. M. de Buck; Casa de Es.

Causou a mais profunda conster.
nação nu méis científicos do pais
o passamento do prf. {Maneei de
(Abreu. t)

0 famoso inventor ao proceoso
de se fazer a fotografia do ecran
radioscopico que recebeu o seu no-
me, e que tantos beneficies tem ptes>
tado a humanidade como mitaáo de
exame tadlolègko em série tanto
pela sua tapidez como pelo seu bai.
xlssimo custo faleceu quis' a ironh
•jo destino de câncer do pulmãa.

{Manoel de (Jíbeeu, nasceu em
S. Paulo a 4 de Jaseuv ae 18Q2.
Qn W" dóuiõütoü - se em {Medi-

l cina na Jcculdade do 'Pio de >Ja>
neiro,

c*vh estudos especializados^ em
paris o<idt freqüentou 0 JCcspi>
tal Saint dSntolnè e tXotel íDscr
como assisente de famoso^ tresttes

1 da época como (JfnotoU Cfiaufaem
j Qilbett a<i 191?, quando, durante??
| euerra, p asou * freqüentai o JtScs-
! pitai O"anco - íüsétilien, mentido p
I Ia colônia brasileira, cob a diUÇi'

de Paulo filo Antuco, filho do íBaràt
do Wio SLranco.

c7i'i il/ii que realmente iniciou os
estudos que itiam culminar com a
notável descoberta.

Posteriormente passou a trabalhar
no iXospital JZàennta ao lado do
fltf. 'Kiit. especialista em tubtteulo-
se.

(y.m iQZZ retornou ao íBrasil i
instalou o primeiro serviço de radh
viceja pulmonar nu chspetorla da
Profiloxia da Tuberculose, tnUo di>
rígida plácido iBatbosa.

Proaegnindo senpn nos seus ts>
tudos e pesquisas, em toso, pód*
teoelar a sua descoberta cue no mes-
mo ono foi aceita pela Sociedade
__||_aBaaMMMHMpMMMHM1M««n-nMf

Patronatos e Abrigos
para os Municípios

Baianos
O major Cosme de Farias por

intermédio da Câmara dos verea-
dores de Salvador formulou apelo
ao presidente da Assembléia Le-
gislativa da Bahia para que este
interceda junto aos senh°res pre-
feitos no sentido de dar mais en-
fase ao problema do menor a-
bandonado através manutenção
de patronatos em cujas áreas,
também, sejam contruidos abri-
gos para a velhice desamparada.

Felicitamos a sr. |vereador da
capital baiana pelo alto espírito
humanitário e expressiva finalidade
da sua altrusitica recomendação.

Oxalá que os senhores prefeitos
do vizinho Estado levem a serio
a significativa mensagam.

brasileira de Tuberculose.
Seu grande sonho cumpriu • ae

fielmente: a medicina para c pmo,
para amessa.

Publicou {Manoel dt (Abreu
natias obras* muitas del'S litera-laa.

{Medico de conceito internado-
nal foi condecorado com a £egiôo
de iXonra em ici$ eteve. seu nome
inscrito no £ii>rO do {Mérito «m
m&.

'Recebeu, o peoi. {htanoel da
itf-bveu muita» outras insígnias re»
lotioaa aos teus Inrstimaoeis etaoi-
ços prestados à mtdicina < a hu.
manidude.

(.autentica gloria nacional, o prof.
{hCanoel de uAbrtn 4 da mesma
estirpe de Osvaldo Cruz. Carlos Cha»

| gas Vital iBtaill.
'Keoereciemes a memória desta

I insigne patrício que soube ergue

I mais alto o nome, a cultura e
a citncia do neseo pais.

DOSTOIEVSKI
No dia 28 de janeiro de 1881,

ialecia o escritor Feodor Michailo-
vitch Dostoievski, nascido em
Moscou, a 30 de outubro de 1821.
Filho Üe um medico militar, acu-
mulou notável patrimônio intelec-
tuul, cursando com brilho a Es-
cola de Engenharia Militar. Do-
ente desde tenra idade, sujeito a
alucinações e ataques de epilepsia
teve infância infeliz, duramente
marcada, aos 16 anos. pela perda
do amparo materno. Dotado, po-
rem, de irresitivel vocação litera-
ria traduzida em 1843 "Eugene"

Gradet", para assinalar a passgem
de Balsac pela Rússia. No ano

1 seguinte, lançou o seu primeirc
roinance-"Os Pobres Diabos"-e
as novelas "O Sósia". "A Hospe-
deira" e "Ninotchka". Quando se
aprofundaram no pais as reboldi-
as contra o czarismo, foi preso e
condenado a morte, por crime de
conspiração, pena comutada de
pois para trabalhos forçados na
Sibéria por oito anos. São deSsa
fase de indcscritcl sofrimento as
obras "Recordações da Casa dos
Mortos". "Humilhados e Ofendi-
dos". Crime e Castigo", liberta-
do. seguiu, para Petersburgo e
recomeçou a vida literária. Come-
çou) então, a escrever incansável-
mente, produzindo 

"O Jogador" "O

Idiota". "Os Irmlos Karamasov"
"Os Posseasos". "O Eterno Ma-
rido". "O Adolescente". "Diário

de um Escritor" e outras obras

¦¦¦• 
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I MIHEROBRB S.H.
RURAL FIL I A L
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Concessionários da
Overland do Brasi
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JEEP
1 Ao

ÜMIONEU

IEM NUS

UNIVERSAL - JEEP 4 POR
CAMIONETES DE CARGA

PCK-UP - RURAL - AERO WILLYS

e Accessorios Oficina Auto-
rizada

DISTRIBUIDORES DOS PNEUS
GOOD YEAR

Peças

AGENCIA: RUA UBÁ, 12 NANUQUE

._ cOm entra m t
_._ reaiii cm papiltcão snpe-
rísr a 610 aií tiits.

0 iiís coriosi é qu dl
prajeto pairai passas on süeta
escuoteedora, trotai, aoe se
destila coi seus 8 metros
qiadradas. abricar i coletaria le-
deral!

rance plllutii i destiiaçãa de
n cubículo de til área pa» ser-
vir i aossa coleloria.

Desejaria ceiaecer pessoalmente
i reação de srColeter, ceavidade
a instalar naquela exiauidade a re*
partição que dirioe nesta cidade
queloçupi, já, sen nenhuma sô-
bre de espaço, uma área pelo
menos dez vezes superior a que
lhe loi destinada no prédio em
consiruçâo.

Siitrims. então so sr. agente
local qn Inslume o que dtnria
caber i coletoria em espaço, para
circilaçao dl público |á qie os tal-
cões pira siIiiib. wdereçaienli de
envelopes ei «esmo para redaçai
di correspondeocia e (itameiti
telegriMS Irâo lurtef alouos melros
ditti miqaiibi área iidicaia para
circulação i abrigar as filas dis
giiches.

ESPORTES
DHILO SH1MI

de que frutifique êsse ideal, po-
dendo, em futuro próximo' presen
darmos pelejas entre equipes de
jovens desta terra.

VOLLEY-BALL- Esta cidade
possui, sen» dúvida,, elementos

Sarticantes 
desse esporte, capazes

e representá-la, em confronto
com qualquer equipe,, da cidades
circunvizinhas. Todavia, falta-nos
organizaçãq» Se tivéssemos equi-
pes bem preparadas, poderíamos
ombrear-nos com os melhores qua-
dros de todo o Estado. ,,

FUTEBOL DE SALÃO-Aten-
dendo ao apelo dos seus associa-
dos, o "Mucuri Tênis Clube" a-
través de seu Presidente, adqui-
riu todo o material necessário,
para a prática do futebol de salão
nesta cidade. Entretanto, após a
aquisição desse material, esses as-
sociados não mais demonstraram
o grande interesse que vinham
apresentando. Temos entre nòs,
um profundo conhecedor das re-
gras do novel esporte. Trata-se
do Sr. Valdir Bianconi, que já
pôs à disposição, para orientar os
treinamentos. No entanto, tem-lhe
faltado o material humano, ^ tSo
necessário para que possa iniciar
a prática dessa atividade esporti-
va

Aos desportistas, cabem cerrar
fileiras em prol de que o Futebol
de Salão venha a se tornar uma
realidade.

0 Progresso da

Standard 0»

Correio Rodoviário

O Presidente do Junta de Di-
retores da Standard Oil Compa-
ny Now Jersey), sr. M. J. Ra-
thboue acaba de inlormar cm No-
va York, segundo dados prelimis
naica que o total das receita-
brutas originárias de vendas e in-
vestimentas por parte da empre-
sa e companhias subsidiárias, cm
todo o mundo, em 1961 é ava-
liado em 9 bilhões e 275 milhões
de dólares.

No ano de 1960 o montante
foi de 8. 915 bilhões.

O total das despesas em insta-
kiçCcs e equipamentos someu 800
milhões de dólares contra 725
milhões em 1960.

Em impostos diversos, taxas,
tributos de toda ordem dentro
e fora dos Estados Unidos des-
pendeu a empresa 2. 838 bi
lhões em 1961 contra 2. 611 bi-
lhões em 1960.

Os lucros atingiram 758 milhões
de dólares representando 3, 5 dó-
lores por ação.

Encontra-se em lase de cons-
truçãa o edilicie de correio lacal.

t um melhoramento ansissaiei»
te esperado peta cidade. ,
«liguem, todavia, oe haverá a -
guem qie esteia realmente satislei*
te com soa localização de iroate a
iibrica de ccmpsBsadis da Bralan-

Este importante serviço pubaco
deverá ser sitiado em panlo equi*
distante, ei melhor, ia zoia de

maior lacilidade de acessa pari
a papulaçâo.

lisa cinde ia tem ra obsta-
colo oataral que è i rio.

í necessária qu a localiziçâi
od sede de serviços pdilices sela
com a finalidade de intenraçãa
gerai Pela maior comodidade, com
que será aludido a maiaria de
raaraderes de nma localidade.

Mim da mi situação deve-se
natar queas proporções do sanuao
destinado ai pública sil ridículas.

Bezsito metros quebradas, apre-
ximadameite, è o que o proietis-
la úelermiaou para uma cidade de
28.000 Habitantes, e possibilidades
exlraardinarias de duplicar breve*
mente e ternar-se uma cidade de
110 mil almas, alem de atender,

PANIFICADORA
Santo Onofre

Encontrado o menor

Livro do Mundo

Em Bergamo, na Itália, o me-
nor livro editado foi descoberto
por Chiodi, diretor de Biblioteca
Cívica daquela cidade.

Pesa o Hvro 1 grama e meia
e foi impresso em Padua em 1890

Possue 4,000 palavras perfeita-
mente legiveia e contem uma car-
ta de Galileu Galilei escrita em
1616. endereçada à madame Kris-
tina de Lorena.

MERCEARIA, REFRIGERANTES,
VITAMINAS, LANCHE, CAFÉ, ETC

Disbibiidores Exclusivos do FERMERTa FLEISCHMMN E
ro IBUL

BEBAM ÁGUA CAXAMBU
A Soberana das Águas Minerais

IRMÃOS SALGADO LTDA.
MEIIDIMÜCUII, N- mu POSTIL, 17 - EW. 1EU6. MStUIHMH

Com uma população de apro-
ximadamente 29000 habitantes,
Nanuque nao vem tendo dos que
aqui mourejam, uma atenção ma-
is acurada para os Esportes. Nos
dias atuais, o Esporte é uma ne-
cessidade Laperiosa, pois além des
benefícios físicos que presta à nossa
saúde, é um paliativo para a nossa
mente, sobrecarregada de preo-
cupações mais diversos, ante os
sofrimentos que a vida se nos u-
presenta. Através deste Quin-
zenario, fica aqui o nosso apelo,
para que cultuem com < mais de-
nôdo e Esporte nesta cidade.

FUTEBOL - De há muito, não
assistimos em Nanuque, a uma
peleja futebolística. Cremos que
os nossos clubes sefrcrn aa influ-
cucias das más administrações. O
belo do esporte nfio c sómenle
vencer porem, saber perder com
cabeça erguida e nãn desanimar.
Desde o final do campeonato,
quando o Bralanda F. C.» vitori-
ou-se com galhardia, as demais
equipes, como que eomplcxadns
ante a derrota, pararam as suas
atividades. É inadmissível que o
Bueno F. C...O mais tradicional
dos nosses clubes, a mais glorio-
sa das nossas agremiações espor-
tivas, não saiba reerguer-se de
uma derrota. Mais dá metade
dos nossos desportistas são torce-
dores do Bueno e aguardam com
ansiedade o retorno de seu qua-
dro ao campo de luta. A Associ-
ação Atlética de Nanuque. sofre
também do mesmo mal. Derrota-
da no campeonato do ano passado,
viu-se relegada, pelos seus diri-
gentes, ao desprezo total. Votos
fasemos, para que essas duas a-
gremiações retornem, o mais tò.-
pidamente possivel, às suasativi-
dades, para gáudio de seus torce-
dores.

Recorde de
Permanência

no Ar.

NANUQUE MINAS «. F.B.M

BASKET-BALL-Por incrível
que pareça, Nanuque não possui
uma só equipe de Bola ao Cês-
to. E nada valem os esforços do
abnegado Dativo Rodrigues de
Aguilar, para que fe^se esporte
ganhe adeptos nesta cidade. De-
vemos apoiar irresfritamente e
dedicação desse desportista, a fim

"Chateou de Chevrny" é um
aparelho Boeing, da Air France,
que recentemente fez o vôo mais
longo, sem escalas, até hoje con-
seguido por um avião comercial.

A façanha foi consumada entre
a cidade americana de Seatle e
a capitul libaneza-Beirute.

O percurso foi feito em 13 ho-
ras e 24 minutos. Pilotavam o
aparelho os comandantes Jean
Bonnet e Dobreval.

MICHAIL
LOMONOSOV
No final do ano passado os rus-

sos prestaram seu culto a memo-
ria do seu primeiro grande sábio
nascido a 250 anos atrás, em 8 de
novembro de 1711.

Lomonosov deve ser considera-
do como o verdadeiro pai da a-
encin soviética.

Nascido de condição humilde
numa época era que a sorte cora
dificuldade sorria para a sua das-
se, soube impor pelo esforço e
inteligência conquistando para seu
pais significativa projeção no ce-
nario cmtural de então.

Dedicou-se não apenas a pes-
quisa como a vários outros seto-
res do conhecimento mesmo coma
educador e administrador. ^

Esta figura poliedrica, feita das
mais reluzentes facetas, mereceu da
Pushkin a quiüificacao de "nossa

primeira universidade" e na^ ex-
pressão do povo da época sigui-
ficava "o magko", tal a versati-
lidade do seu saber, da sua ação

; e do impulso que deu a cultura
do seu pais.

. • ¦•
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AGRADECIMENTOS DE
FOLHA DE NANUQUE

Ao ensejo da saida do primei-
ro número temos recebido as
mais inequívocas demonstrações
de apreço e os cumprimentos do
povo desta cidade e dos muni-
cipios visinhos.

Confessamos nossa satisfação
antes tais moções de simpatia e
solideriedade o que evidente-
mente consíiíue ,estimulo para
nós.

Nosso ideal e nosso objetivo
ficam bem expresso no termo
SERVIR.

Este é o lema a razão de ser
de FOLHA DE NANUQUE.

Permita Deus que a conduta
dos responsáveis por esta FO-
LHA não venha sofrer influen-
cias nocivas tais capazes de ad-
mitir distorsões das suas finali-
dades.

A imprensa é uma perigosa
arma de dois gumes.

Tanto poderá ser benéfica e
valiosa para a sociedade corno
nefasta e demolidora.
Erraremos sim, porque como não
errar se humanos somos?

A verdade sendo dificil de
ser conhecida e anunciada está
sujeita a ser omitida e falseada.

Sua busca permanente deve
constituir-se na eterna aspiração
de toda criatura.

Como a imprensa vive tanto
dos fatos como das idéias, tal-
vez mais dos primeiros, para
uma noticiosa publicação informa-
tiva, a satisfação dos seus fins
muito fica a dever à co/afcorafão
profissional ou espontâneas das
fontes fornecedoras das ooorren-
cias.

Já exprimimcs, com nossa

TIROTEIO
ENTRE A PO-
LÍCIA BAIA-
NA E BANDI-

DOS
Qm MONTE CASTELO, mu*

nicipio de dtguas Jormossas, en-
conttaram a morte, no dia o diste,
perseguidos pela policia baiana, tris
temioels bandidos'. 0 famoso ÍL V
slnlio, o seu filho Jatias e o pri.
to Odett.
Quando foram identifteados pela
oolante baiano reagiram d bala,
traoando-se então, um tiroteio entre
oo tris facínoras e a volante coman-
dada pelo %ie, Carlos Qtienne Jal.
cão e composta do Cabo Qetaldo
José Pires, destacado em lüatinga
como aub-delegado, e doe soldados
fDamasstno t úosi dos Santos âe.
gundo.

O Major Claves, (Delegado gs-
pecíal tm (Agitas Jormosas tomou
as providências para o enterramen-
to dos cadáveres dos bandidos.

Com a morte disses tris fatino-
tas, o Qxttemo Sul da Bahia dei.
xará de oiotr dias iniranqutlos.

. £m São âo&o do Sul, municí-
pai, dt Ptírto Seguro, a oolante com
a menores, todas elas violentados pot

apresentação, nossos anhelos e
nosso lema.

Pretendemos contar com a co-
taboração expressiva dos homens
de bem. pois FOLHA DE NA-
NUQUE. deverá fazer cam-
panhas e dar cobertura àquelas
cuja escopo exclusivo seja a de-
fesa da comunidade, e o bem
estar social.

Nesfa fase initial é conforta-
dora para nós toda expressão
de simpatia e confiança.

Somos penhorados pelo apoio
que estamos recebendo o que
traduz no maior incentivo para o
desenvolvimento deste orgüo.

Muito devemos citar os no-
mes daqueles, que, talvez conta-
giados pelo calor e entusiasmo
do fundador de FOLHA DE
NANUQUE. como companheim
ros de trabalho em nossa ofici-
na, permitiram pela primeira vez
nesta terra, a impres-
são de um jornal. São eles:
Amadeu Batista. Milton Alves
da Mota, Marina Souza Santos.
Ana Rosa Magalhães, Era Al-
ves da Mota e Edson Bonifácio
Menezes

íDislnho, i./tlnda em São \$óâo do
Sul matou o íOéslnho um faiendei.
rt>, Mrancandvlhe a orelha t obri.
gando a viúva a acompanhá-lo.

Praticava também crimes contra
o patrimônio, pois era dado a tou.
bar gado.

Já foi processado na Comarca
do Prado, tendo sico ptése, certa
víi, em Chtedtircs afeto.

Pelos crimes que cò» efetam to-
do o povo daquela região passará a
viver sem sobresaitos.

rapucaA
na Lagoa
SANTA
Domingo último nossa reporta-

gem passando pela rua Lagoa
Santa, teve a oportunidade dc
verificar a incrível cobertura, do
canal-esgôto que a Prefeitura es-
tà executando naquela movimen-
tada artéria da cidade.

É digna de elogios c canaliza-
cão encetada.

Anteriormente conhecemos o
serviço efetuado com lastro e
paredes laterais de alvenaria de
pedra e cobertura de alvenaria
de tijolos, tipo arco ou aboboda.

Tudo muito certo.
Agora, está là a mesma base

de alvenaria de pedra mas a co-
bertura com achas de madeiras
de lei...

Abi Isto não pode ser.
É um absurdo o que está sen-

do feito.
Aconselhamos o sr. Prefeito a

trocar dc assessores, pois, os a-
tuais, estão bancando amigos da
onça com sua excelência.
Nem co.no esgoto no fundo de
quintal de um sede de fazenda
se aconselharia tamanho disparate.

Vamos devagar, mesmo; faxen-

do de fato, com segurança, defi-
nitivamente, tão expressivo me-
lhorameuto.

Se há obra pública que exige
o máximo de. qualidade e perfri-
ção são as obras que nenhum
administrador gosta de fazer: são
as. que ficam sepultadas e nin-
guem as vê. E como o sr. Prefeito
as iniciou é digno de menção.

Como são básicas, não pode-
rão ser provisórias. ... .

São realizações que se primam
mais pela. qualidade que pelas
suas dimensões-

Que se realize o serviço não
em todos os quarteirões.

Faça-se a metade, um terço.
Seja feito o que puder. Mas,
que sua execução, redunde na
boa aplicação.. dos .. recursos pú-
blicos, oferecendo tranqüilidade
para os moradores sobretudo,
daquela via e, também, para as
futuras administrações municipais.

O caminho certo seria a fabri-
cação dos tubos de concreto com
diâmetro calculado para a vasão do
ribeiro o que nos parece até mu-
is econômico que, aquele, gene-
ro,. em alvenaria, devido uo ai-
to custo da mão de obra entre
nós, >
Sensato que é o nosso amigo,
sr, Apheu Mclgaço de jesús, es-
tamos certos que considerará
quunto u infeliz modificação na
estrutura do canal cia Lagoa
Santa, voltando a executar a obra
como bem iniciou. '

CAPITÃO
PAULO REIS

Atendendo imperativos regi-
mentais da corpração militar a
que pertence teve que deixar
Nanuque o nosso ex-delegado es-
peciul Paulo Reis,

Ao ensejo, seus amigos c admi-
radores prestaram-lho expressiva
homenagem através jantar que
lhe foi oferecido nu Churrascaria ,
Guanabara.

Entre grande numero de per-
sonagens representantes du cida-
de compareceram como convida-
dos o Tte. Cordeiro, oficial do
Exercito, nosso atual delegado es-
pecíal cap. José Maria Santana,
srs. Miguel Viana de Oliveira, Jo-
sé Rodrigues, delegado dc policia,
Januário Maia, c o diretor des-
ta FOLHA.
Falaram, na oportunidade, os
senhores Mameüe Miranda que
discorreu sobre a personalidade
do homenageado,, destacando se-
US predicados,, terminando com
apresentação do seu substituto
afirmando que Nauuque acabava
de ser. servida e continuaria, da
mesma forma atendida por um
delegado de policia v não delega-
do de poiitica: em seguida fala-
ram os srs. Geraldo Araújo Mé-
lo, Raphel de Castro, em nome
de FOLHA DE NANUQUE. Jo-
sé Salgado filho, Wilson Marinho
Rocha, Tte' Cordeiro, Cap.
José Maria Santana; todos, foram
unanimes cm reconhecer papel re-
levante do Cap.... Paulo Reis,
trazendo ordem para a
cidade e tranqüilidade para a fa-
miliu nanuquense'

Através sua personalidade in-
sinuuntc, equilibrada «-• serena ti-
vemos um ano de segurança.

Realmente não . houve, neste
periodo, crimes executados com fe-
rocidade, nem assaltos e roubos de

vulto. Por coincidência ou nio o
signo do Cap. Pau/o Reis foi pio-
picio e muito favorável para to-
dos nós.

Falando, agradecendo a ho-
menagem, atribuiu cap. Paulo
Reis à bôa vontade e compreen-
são do povo desta cidade os re-
sultados obtidos com sua gestão
á testa da Delegacia de policia
da cidade.

Terminando sua oração o ho-
menageado teceu elogios ao seu
substituto enaltecendo os predi-
cados do nosso atual Delegado
Especial, e, com expressão derra-
deira, fez uma saudação de des-
pedida a Nanuque, atravez a
pessoa do sr. Miguel Viana de
Oliveira.

CAPITÃO JO-
SE MARIA

Assumiu a Delegacia de
policia deste Municipio, co-
mo Delegado Especial, o
Cap. José Mana Santana.

Nosaa cidade íicaiá bem
servida sob a vigilância e
proteção desta nova auto-
lidade por se tratar de um
oficial competente, expeii-
mentado e digno ,

As referencias sobre a
pessoa do atual Delegado
Especial são lisongeiras. e.
Iiortanto. 

auspiciosas à
amilia Nanuquense.

FOLHA DÉ iNANUQUE
congiatula-se com a popu-lação do municipio e cum-
primenta o, Cap. José Ma-
ria Santana fazendo vetos
de pleno êxito na direção
da Delegacia de Policia
Local.

PONTO DE VIS-
TA

El

A Morte de Pendes
Estávamos u ,31 de dezembro

do uno de 61. O Rio vivia o dia
último do ano, vivia seu domin-
go ensoludo, ulcgre e vadio. O
carioca (carioca não considero eu
apenas aquele que por lá nasceu,
mas também aquele que, vindo
do norte, do sul nu do centro, u
uté mesmo vindo estrangeiro, se
adaptou n vida aleegre e folgazã
do Rio) preparava-se para. à sua
maneira, "enterrar" oi,' e rècè-
liei-, aJLegreraente è com esperan-
ças novas, 62.

l)e repente, naquele começo
de tarde quente, alguém, num
dos milhares de edifícios de apar-
lamentos da alegre e doidivana
COPACABANA, sente exalar o
cheiro de gás de um dos aparta-
mentos. lmcdiamcnte nele entra
e se depara com um cadáver de
um homcm.aiuda moço: este ho-
mim era PERICL1S. o criador de"O AMIGO DA ONÇA".

Um pouco do cadáver, este a-
viso humaníssimo: Cuidado. Não
risquem fósforos. E gàx". Com
este aviso Périclcs, o ínfortunado
Péricles, na hora do seu gesto
supremo, ia, de encontro ufiloso-
fia pregada, e vivida pelo seu per-
sonagem: a filosofia do embaraço,
do ridículo, do .'-oooker". Ele
que com sua verve e seu lápis,,
fizera milhares de pessoas sorrir,
morria sozinho, abadonado, vítima
da solidão, que não não conseguiu

vencer. Vivera vida de palhaço (fa-
sendo os outros sorrir, mas viven-
do num clima de desencanto e
de amargura), saia do palco da vi-
da como vivera: tragicamente. Êle,
que era pessoa nessesitada de
companhia, de roda, de amigos,
naquele último dia do ano, quan-
do todos os familiares se reúnem,
estava só, longe do filho, longe
de sua velha mãe, longe de fa.
mília. Não suportara o peso da
solidão, e porisso, da vida deu cabo..

Péricles, porém, não morreu.
Em surpresos desagradáveis que
a vida nos oferece - e a morte
deste artista genial foi uma des-
sas - é que constatamos o quan-
to o espirito é perone. Todo
trabalho intelectual, quando legi-
timo, quando autentico, se éter.
niza. Porisso Périclcs não morreu-
Aí está sua criatura, "O AMI-
GO DA ONÇA", que continua-
rá a explorar humoristicamente
situações difíceis, que continuará
a "gozar" nossos políticos, nossa
vida diária naquilo que; ela tem
de pitoresco, de trágico, e de cô-
mico, Péricles continua vivo.

HI-SO
Sob Clown
...e cá estamos; para notas você
na sociedade e anotar voei em nos»
sa coluna. Jornal é progresso dt
uma cidade. Sociedade ê elemento
de progresso, logo, Sociedade i as-
sunto de Jornal. Por isso oai aqui
nossa primeira fieira de anotações.

EM FESTA, amanha, a
oasa da "sweet" Maria
da Glória, a nossa que-
rida Qlorinha. que oo-
memora assim a chegada
da idade dos sonhos.
Seu Papai, Sr. Alioio

! Oelho. digno gerente
j do BEB, deu um toque to-
! do espeoial ao "home".
1 
preparando-o para a

; "party." Reoebemos o
i oonvite. Là estaremos."Congratulations."

COM VIAGEM mercada para Vitoria
(ES), onde passarão o Canml. as i-

j leoanles Neida Silva i Colipsa Tomich.
Um desfalque para nosso Iriduo m-

masco.

0 "MARR1AQE" do mês
será mesmo o da "oute"
Maristela eom o mnsi-
oal, -La,oy ,Jo.seph. por
aoonteoer ho próximo
dia 28, quarta feira.
Nossos votos de feliz
suoessu na nova vida.

DESTA vezé sd. "Enchanté".
Até á próxima. CIAO.

MOIÜEU MUDO EM CQNttlÇft.
MNMI

No dia 4 deste o bancário Clu-
doveu Benini. indo tomar banho
naquela praia acabou sendo tre-
gado pelas suas águas sinistras.

O corpo do desditoso moço foi
afinal localizado c extraído do
fundo do mar sendo mais tarde
transportado para esta cidade.

Tratava-se de funcionário de
Banco do. Brasil, casado temi*
deixado além da esposa, uma
filhinha.

Era muito estimado o desfrv-
tava de largo ciclo de amizade
Seu corpo foi, no dia seguinte,
transportado para sua terra de e-
rigèm.


